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Editorial 
 

NOITES E MADRUGADAS 
DO MÊS DE AGOSTO, EM 
LOIVO, ENSOMBRADAS 

PELO “TURISMO DO COPO” 
 

No Editorial de 20/8/2002 falamos das 
posições de dois naturais do concelho de 
Vila Nova de Cerveira no tocante ao exces-
sivo ruído provocado por algumas casas de 
diversão nocturna, na vila de Caminha e 
relatamos que, nesses bares, baixavam o 
som da música quando a G.N.R. passava 
para depois, mal os agentes da autoridade 
se afastavam, elevarem, novamente, o 
som, mantendo esse tormento, para os 
moradores, durante largas horas. 

E foi despertados por esse relato do 
que acontecia em Caminha que fomos pro-
curados por cerveirenses, especialmente 
residentes na Rua das Cortes e em Segi-
rém (Loivo), que nos contaram as tropelias 
e outros actos mais repugnantes a que esti-
veram sujeitos, durante o mês de Agosto. 
Por parte de frequentadores de uma disco-
teca instalada em Loivo e que funcionava 
até às 9 horas da manhã e, às vezes, até 
mais tarde. 

Há um caso de tentativa de violação 
de uma senhora de 69 anos, residente no 
Bairro Social da Mata Velha, que ao seguir, 
já de manhã, numa curva da estrada, próxi-
mo da “Ponte do Prado”, foi agarrada por 
vários energúmenos que a tentaram meter 
no carro em que seguiam. Valeram os seus 
gritos desesperados e a aproximação de 
outro veículo com pessoas dispostas a aju-
dá-la. Os bandidos fugiram, mas a senhora 
ficou bastante combalida. Uma pessoa de 
idade também foi duramente vergastada 
pelo ocupantes de um carro que depois se 
puseram em fuga. 

Próximo do local da discoteca os veí-
culos estacionavam de qualquer maneira 
chegando, por vezes, a cortar os acessos 
para a Bagoada e para Sopo. Há quem afir-
me que houve roubos em automóveis, ten-
do até sido empunhadas armas de fogo. 

Outros actos reprováveis, praticados 
por essa malta, nos foram descritos, mas, 
por decência, não os iremos relatar. 

E foi com este triste cartaz, que o 
chamado “turismo do copo” dominou as 
noites e as madrugadas, do mês de Agos-
to, na freguesia cerveirense de Loivo. 

 
José Lopes Gonçalves 

1 de Outubro 
 

É o dia do feriado municipal  de Vila Nova de Cerveira 
 Como acontece, anualmente, o Feriado Municipal de Vila Nova de Cerveira é 
no dia 1 de Outubro. 
 Comemora-se, nessa data, a concessão do primeiro FORAL DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA, outorgado pelo Rei D. Dinis, no longínquo ano de 1321, e, exacta-
mente, no dia 1 de Outubro. 

II PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA 
“ARTISTAS DO ALTO MINHO” 

 

1.º Prémio (ex-aequo) para o cerveirense José Dias 
e para o vianense Lima Viana e o 2.º prémio para 

Hans Karl Baret, residente em Covas 

“Moinhos da Gávea” 
José Dias 

“No Recanto do Jardim Há Encanto” 
Lima Viana 

Mais informação dos prémios de pintura e escultura na 3.ª página 

ALGUNS COMERCIANTES 
ANSEIAM POR “MECO MÓVEL” 
NO TERREIRO, EM CERVEIRA 

Página 3 

INTENSOS FOGOS NOS MONTADOS 
DE CERVEIRA CAUSARAM  

ELEVADOS PREJUÍZOS 
 

Página 3 

HOUVE ENCONTRO DE CULTURAS 
DO NORTE DE PORTUGAL E GALIZA 

NA CASA DA ANTA 
 

Página 8 

CLUBE DESPORTIVO DE SOPO 
ABANDONOU O DISTRITAL DE 

FUTEBOL DA 1.ª DIVISÃO 
Página 12 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto:     
   Telefone: 251 795 296  
   Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 
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OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Crónica da quinzena 
 

ALGUNS COMERCIANTES 
ANSEIAM POR “MECO 

AMOVÍVEL” NO TERREIRO, 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Os marcos no Terreiro, em Cerveira, continuam 

a dar que falar. 
Além das pessoas que têm sofrido ferimentos 

nas pernas e de automóveis amolgados, há também 
comerciantes descontentes por motivo de dificuldades 
para descarga de mercadorias. 

É que para facilitar esse trabalho teria sido pro-
metido, aos proprietários de alguns estabelecimentos, 
que no lado norte da praça iria ficar um “meco amoví-
vel”, portanto para poder ser retirado e depois recolo-
cado quando fosse necessário. Só que o tal “meco” 
ficou fixo, gorando-se a esperança dos referidos 
comerciantes, que trabalham dentro dos ramos de 
pastelaria, carnes, mercearia e bares. 

Dizem esses comerciantes haver artigos, 
como, por exemplo, carnes e bolos, que não é acon-
selhável, especialmente quando chove, serem trans-
portados, para os estabelecimentos, de uma distância 
muito longa. Isto, até, por uma questão de interesse 
sanitário. 

Que o caso do “meco amovível” volte a ser 
estudado, porque, verificando-se a sua necessidade, 
é hora de o instalar. 

 
José Lopes Gonçalves 

Em finais de Agosto e princípios de Setembro os 
montados do concelho de Vila Nova de Cerveira estive-
ram debaixo de fogo intenso com uma sanha destruido-
ra que causou elevadíssimos prejuízos. 

Foram incêndios em áreas florestais das fregue-
sias de Lovelhe, Sopo, Covas, Loivo, Gondar, Rebore-
da, Campos e Cornes, que motivaram um árduo traba-
lho, durante largas horas, aos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira. 

Num dos fogos, de grandes proporções, que 
atingiu o Monte de Nossa Senhora da Encarnação, em 
Lovelhe, colaboraram, com os Voluntários cerveiren-
ses, os Bombeiros de Valença. Ainda referente ao 
Monte de Nossa Senhora da Encarnação, o devaste foi 
quase total, numa destruição de floresta deveras 
impressionante. 

Como sempre acontece em casos de incêndios 
nos montes, fala-se sempre na hipótese de fogo posto, 
só que os presumíveis incendiários é que não são des-
cobertos. 

Casal de emigrantes, com familiares 
em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, feridos num acidente 
de viação em S. Pedro da Torre 
 

A emigrante, em França, com familiares em Vila 
Nova de Cerveira, Gabriela da Costa seguia, de auto-
móvel, juntamente com o namorado, com destino ao 
país onde trabalha. 

Ao passar em S. Pedro da Torre, no cruzamento 
da E.N. 13, foi embatida por um automóvel de matrícula 
espanhola, que não teria respeitado o sinal de stop. 

Ambos os ocupantes da viatura sofreram alguns 
ferimentos, pelo que foram transportados pelos Bom-
beiros Voluntários de Valença ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo, onde foram assistidos. 

O automóvel do casal de emigrantes, que era 
novo, foi para a sucata. 

Intensos fogos em montados do 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Monte da Encarnação (Lovelhe) 
devastado pelas chamas 

Foto de Magalhães Costa 

II Prémio de Pintura e Escultura 
“Artistas do Alto Minho” 
 

Promovido pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e com organização PROJECTO - Núcleo 
de Desenvolvimento Cultu-
ral, foram atribuídos os 
galardões referentes ao II 
Prémio de Pintura e Escul-
tura “Artistas do Alto 
Minho”. 

O 1.º prémio foi atri-
buído, ex-aequo, ao cer-
veirense José Dias (com 
“Moinhos da Gávea”) e ao 
vianense Lima Viana (com 
“No Recanto do Jardim Há 
Encanto”). 

O 2.º prémio foi 
para o residente, em 
Covas, Hans-Karl Baret 
(com “Casal Lavrador do 
Alto Minho na casa”). 

José Dias, natural 
de Reboreda, onde nas-
ceu em Março de 1945, é 
um autodidacta que pinta 
desde 1998. 

Lima Viana, natural 
de Darque, Viana do Cas-
telo, nasceu em Junho de 
1957. Já foi distinguido com diversos prémios. Hans 
Karl Baret nasceu na Alemanha em 1951, expõe desde 
1974 e reside, actualmente, no lugar do Real, na fre-
guesia cerveirense de Covas. 

No II Prémio de Pintura e Escultura “Artistas do 
Alto Minho” foram seleccionadas sessenta e cinco 
obras, de trinta e três autores, residentes em localida-
des dos concelhos de Monção, Valença, Vila Nova de 
Cerveira, Paredes de Coura, Caminha, Ponte de Lima 
e Viana do Castelo. 

O júri foi constituído por Américo Silva 
(designer), Irene Ribeiro (gravadora/pintora) e José 
Manuel Vaz Carpinteira (presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira). 

O 1.º prémio foi de 2.000 euros (400 contos) e o 
2.º prémio 500 euros (100 contos). Houve, ainda, três 
menções honrosas. 

A mostra dos trabalhos do II Prémio de Pintura e 
Escultura “Artistas do Alto Minho” foi inaugurada no dia 
14 de Setembro, no Fórum Cultural de Cerveira 
(Pavilhão 2) e estará patente ao público até ao dia 6 de 
Outubro. 

Um problema, principalmente 
para pessoas idosas, na gare da  
Estação da GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM 
 

A gare da Estação dos Caminhos de Ferro, em 
Gondarém, que beneficiou de obras, há tempo, apre-
senta um problema que está a merecer uma certa aten-
ção. É que fica demasiado baixa para quem quer 
embarcar ou desembarcar dos comboios. 

Idosos sentem grande dificuldade para subirem 
ou descerem das composições e só com ajuda de 
outras pessoas o conseguem. O que, por vezes 
(mesmo com ajuda), se torna complicado, dado o pou-
co tempo de paragem dos comboios na Estação. 

Refira-se, ainda, que já tem caído pessoas, 
especialmente quando desembarcam na gare da Esta-
ção de Gondarém. 

Actos de vandalismo em SOPOSOPOSOPO 
 

Derrube de uma represa 
no lugar das Regadas 
 

Durante uma noite, vândalos ainda não identifi-
cados, derrubaram uma represa, no lugar das Rega-
das, na freguesia de Sopo. 

O reprovável acto causou elevados prejuízos já 
que a represa havia sido executada e concluída, pou-
cas horas antes, por trabalhadores ao serviço da Junta 
de Freguesia de Sopo. 

O caso que tem causado a indignação da popu-
lação local foi entregue às autoridades para a devida 
investigação. 

O material da represa derrubada foi envolvido 
nas águas do regueiro do Real ou das Cabras. 

Acidente espectacular na Rua 
das Cortes, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, devido 
ao despiste de uma moto 
 

Quando circulava de moto, na Rua das Cortes, 
em Cerveira, João Luís Costa Lameira, de 27 anos, 
residente no lugar da Bouça-Vedra, em Loivo, sofreu 
um despiste que lhe provocou ferimentos, pelo que 
teve de ser atendido no Centro de Saúde de Vila Nova 
de Cerveira, para onde foi transportado pelos Bombei-
ros Voluntários locais. 

O despiste foi deveras espectacular, já que a 
mota derrubou uma porta de uma casa situada na refe-
rida Rua das Cortes. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra efectuou-se o funeral de Carlos Manuel Esteves 
Fernandes, de 49 anos, casado, residente na sede do 
concelho. O falecido era empresário do café-
restaurante “Marinel”, localizado na Travessa do 
Senhor dos Passos, em Cerveira. 
 

EM CORNES 
 

 Silvana Rosa Rodrigues Sobreiro, de 72 anos, 
residente no lugar de Cevidade, na freguesia de Cor-
nes, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial daquela 
localidade. 
 Foi ainda a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Cornes Rosalina Cândida Durão, solteira, de 76 anos 
de idade, residente naquela freguesia. 
 

EM SOPO 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Sopo foram a sepul-
tar Madalena Pereira Cunha Dantas, casada, de 55 
anos, e Albertina Rosa Alves, solteira, de 85 anos. 
 

EM NOGUEIRA 
 

 Noel da Cunha Martins, solteiro, de 57 anos de 
idade, residente em Nogueira, foi a sepultar para o 
Campo Santo desta freguesia. 
 

EM CAMPOS 
 

 Faleceu e foi a sepultar para o Cemitério Paroquial 
Maria Alice Santos Alves, casada, de 56 anos, resi-
dente em Campos. 
 Também foi a sepultar para o Cemitério de Campos 
Manuel Abreu Rodrigues, viúvo, de 77 anos de idade, 
residente naquela freguesia de Campos. 
 

EM GONDARÉM 
 

 Para o Cemitério Paroquial foram a sepultar Josefi-
na Encarnação Barroso, viúva, de 78 anos, e Adelai-
de Maria Sobrosa, casada, de 87 anos, ambas resi-
dentes na freguesia de Gondarém. 
 

EM REBOREDA 
 

 Glória de Jesus Ferreira, solteira, de 78 anos de 
idade, residente em Reboreda, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial. 
 

EM COVAS 
 

 Faleceu e foi a sepultar para o Cemitério Paroquial 
de Covas Maria Emília Lourenço Duque, viúva, de 62 
anos de idade, residente naquela freguesia. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 
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ASSINAR CERVEIRA NOVA 
CUSTA SÓ € 12,50/ANO 

“Minho Gal’Arte” - Revista de 
Arte e Turismo para o Alto Minho 
e Galiza editada em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   

Já se encontra à venda o primeiro número da 
revista “MINHO GAL’ARTE”, uma publicação «de arte e 
turismo para o Alto Minho e Galiza». 

Com periodicidade trimestral a nova revista tem 
como director Castro Guerreiro e como director-adjunto 
Manuel Esteves Diego e a redacção localiza-se no 
lugar do Castro, na freguesia de Gondarém. 

No primeiro número, “MINHO GAL’ARTE”, além de 
apresentar temas culturais e artísticos do concelho de 
Vila Nova de Cerveira dá também relevância a assun-
tos artísticos e turísticos de Valença, Caminha, Viana 
do Castelo e da vizinha Galiza. 

Milho e antena 
destruídos em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM 
 

Mais alguns actos de vandalismo aconteceram 
na freguesia de Gondarém, concretamente no lugar do 
Souto. 

Um campo de milho foi destruído e uma antena 
de televisão (parabólica) também ficou toda desfeita. 

O campo tinha uma área bastante extensa, de 
milho, e a antena encontrava-se instalada numa resi-
dência. 

É “no vão da ausência” 
e não “no vão da audência” 
 

Por lapso de composição foi publicado, apenas 
no título, já que no resto da notícia o nome estava cer-
to, que o último livro de Adelaide Graça se intitulava “no 
vão da audência”, quando o nome correcto é “no vão 
da ausência”. 

O lapso aconteceu no Jornal “Cerveira Nova” de 
20/8/02. 

Nossa Senhora da Ajuda festejada 
em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA e MENTRESTIDOMENTRESTIDOMENTRESTIDO   
   

Durante três dias tiveram lugar, na sede do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, os festejos em louvor 
de Nossa Senhora da Ajuda, que englobaram actos 
religiosos e arraiais. 

Igualmente na freguesia de Mentrestido, e nos 
mesmos dias (6, 7 e 8 de Setembro), festejou-se Nossa 
Senhora da Ajuda, com cerimónias litúrgicas e outros 
actos de características profanas. 

Pena foi que no sábado, 7 de Setembro, tanto 
em Cerveira, como em Mentrestido, a chuva tivesse 
prejudicado as diversões nocturnas. 

A desfolhada no Terreiro, na noite de 
8 de Setembro, decorreu em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
debaixo de grande animação 

Fotografia Brigadeiro 

Conforme foi anunciado realizou-se, na noite de 
8 de Setembro, e integrado nas festividades em louvor 
de Nossa Senhora da Ajuda, a tradicional desfolhada. 

Foi no Terreiro, em Cerveira, que o evento acon-
teceu, tendo atraído numerosas pessoas, umas para 
participarem na azáfama da desfolhada, e outras para 
apreciarem todo o tipicismo duma costumeira com lon-
gas raízes no Alto Minho. 

Os grupos folclóricos de Campos, Reboreda e o 
infantil de Gondarém, bem como os Cavaquinhos de 
Lovelhe animaram a festa. 

Folclore do México e da 
Croácia em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
 

Em princípios do mês de Setembro actuaram, no 
Terreiro, em Cerveira, agrupamentos folclóricos do 
México e da Croácia. 

Espectáculo interessante, uma vez que propor-
cionou aos assistentes a oportunidade de apreciarem 
cantares e danças típicas daqueles dois países. 

A presença de público no Terreiro, em Cerveira, 
foi bastante considerável. 

A participação dos representantes do México e 
da Croácia no espectáculo em Cerveira só foi possível 
devido à realização, em Viana do Castelo, do Festival 
de Folclore Internacional do Alto Minho. 

Teatro no Centro de Cultura de 
CAMPOSCAMPOSCAMPOS no dia 21 de Setembro 
 

O Grupo de Teatro da Associação Cultural da 
Juventude Povoense (Póvoa de Lanhoso) vai apresen-
tar, no Centro de Cultura de Campos, a peça teatral, da 
autoria de Freitas do Amaral, “o Magnífico Reitor”. 

A representação é no dia 21 de Setembro e terá 
início às 21,30 horas. 

15 mil euros (3.000 contos) para 
obras de beneficiação do Largo 
do Outeirinho em CAMPOSCAMPOSCAMPOS   
   

Em recente reunião o Executivo da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira deliberou comparti-
cipar as obras de beneficiação do Largo do Outeirinho, 
na freguesia de Campos. 

E essa ajuda da edilidade cerveirense para a 
execução das referidas obras cifrou-se em 15 mil euros 
(3.000 contos). 

Ajuda da Câmara Municipal 
para as obras da Igreja  
Paroquial de CORNESCORNESCORNES 
 

Uma comparticipação de 5.000 euros (1.000 
contos), foi aprovada pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, como ajuda para as obras a realizar 
na Igreja Paroquial de Cornes. 

Os melhoramentos no templo consistem na pin-
tura do tecto, no arranjo do coro e no restauro de alta-
res. 

Juventude de Vila Nova de 
Cerveira e de Tominho (Galiza)  
em jornadas culturais 
 

Tal como já tivemos oportunidade de anunciar 
(Cerveira Nova de 5/9/02), vai haver Jornadas Culturais 
e Desportivas da Juventude de Vila Nova de Cerveira e 
de Tominho (Galiza), que constarão de concertos, con-
ferências, teatro, hidroginástica, aventura, aeróbia,  
voleibol e futebol. 

As jornadas destinam-se a jovens dos 12 aos 18 
anos, especialmente residentes nos municípios de Vila 
Nova de Cerveira e de Tominho. 

Nos dias 20 e 21 de Setembro os trabalhos 
decorrerão em Vila Nova de Cerveira e, em 27 e 28 do 
mesmo mês, terão lugar no município de Tominho. 

Exposições de pintura e escultura 
na sede do concelho de CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   
   

Até 27 de Setembro continua patente ao público, 
na Galeria da Pousada de D. Dinis, a exposição de 
pintura de Cristina Leite. 

Com limite até 6 de Outubro, estarão, no Fórum 
Cultural, os trabalhos do II Prémio de Pintura e Escul-
tura “Artistas do Alto Minho”. 

E na Galeria Projecto, até 26 de Outubro, pode-
rá ser visitada a exposição de pintura do artista Jaime 
Batista. 

Feira de Artes e Velharias de  
Vila Nova de Cerveira teve a  
edição de Setembro 
 

Decorreu, no dia 8 de Setembro, a penúltima 
edição, desta temporada, da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira. 

Contando com os artigos tradicionais como, por 
exemplo, artesanato e doçaria, o certame continua a 
ter, como forte atracção, as coisas antigas. 

A última realização da Feira de Artes e Velharias 
irá ocorrer no dia 13 de Outubro. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

A  exposição das obras a concurso no II Prémio de 
Pintura e Escultura "Artistas do Alto Minho", inicia-
tiva organizada pela autarquia cerveirense e Asso-

ciação Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, foi 
inaugurada no passado sábado, dia 14, pelas 17.00 horas, 
no Fórum Cultural, prolongando-se até ao dia 6 de Outubro. 
 Na presente edição, foram seleccionadas sessenta e 
cinco obras pertencentes a trinta e três autores residentes 
em Cardielos, Caminha, Darque, Meadela, Moledo, Mon-
ção, Paredes de Coura, Ponte de Lima, Valença, Viana do 
Castelo e Vila Nova de Cerveira. 
 O primeiro prémio, no valor de 2.000,00 euros, foi atri-
buído, ex.aequo, a José Dias com "Moinhos da 
Gávea" (óleo sobre tela com 50 x 68 cm) e a Lima Viana 
com "No recanto do jardim há encanto" (óleo sobre tela 
com 59,5 x 51,5 cm). O segundo prémio, avaliado em 500 
euros, foi entregue a Hans-Karl Baret pela obra de recicla-
gem "Casal lavrador do Alto Minho em casa" (44 x 15 x 15 
cm). 
 
Menções honrosas para três artistas 
 
 Devido à qualidade plástica das obras, foram igualmen-
te atribuídas menções honrosas aos seguintes autores: 
Pires, "S/Título", lastra e modelação (40 x 7 x 7 cm) e "S/

Título", lastra e modelação, (30 x 10 x 7 cm); Peky, 
"Nascente", óleo sobre tela, (100 x 70 cm) e "Moinho de 
água", óleo sobre tela, (100 x 70 cm); e Ricardo Campos 
"Galiza mailo Minho", óleo sobre tela, (70 x 100 cm), e 
"Ponto de partida", óleo sobre cartão, (54 x 70 cm). 
 O júri de premiação, que deixou exarado na acta uma 
nota de congratulação pelo número e qualidade das obras, 
foi constituído por Américo Silva, designer, Irene Ribeiro, 
gravadora/pintora, e José Manuel Carpinteira, presidente da 
edilidade cerveirense. 
 Este concurso, destinado exclusivamente a residentes 
no Alto Minho, apresenta como principal objectivo dar a 
conhecer os artistas da região que, por diversas ocasiões, 
tem contribuído para o desenvolvimento e valorização da 
arte e cultura do distrito. 
 
Promoção do prémio através de publicação 
 
 Os trabalhos artísticos premiados, que serão entregues 
na sessão de encerramento da exposição, ficam a perten-
cer à autarquia cerveirense que, caso entenda, pode proce-
der à sua reprodução e editar uma serigrafia, assinada pelo 
autor. 
 A promoção do II Prémio de Pintura e Escultura 
"Artistas do Alto Minho" será feita através de uma publica-

ção contendo um breve currículo dos artistas e reproduções 
fotográficas das obras a concurso. Esta exposição poderá 
tornar-se itinerante pelos municípios do Alto Minho, deven-
do os artistas, caso isso aconteça, disponibilizar   os seus 
trabalhos durante o período de itinerância. 

Dia 28 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• - Aprovação da acta da reunião de 14 de Agosto 
• - Rectificação da acta da reunião de 31 de Julho  
          de 2002 - Targa Clube - Rallye Vila Nova  
          de Cerveira - Subsídio 
 
Serviços Municipais 
• - Derrama para o ano 2003 
• - Contribuição autárquica para o ano 2003 -  
          Fixação da taxa 
 
Juntas de Freguesia 
• - Junta de Freguesia de Cornes - Estacionamento 
          em frente ao "Café Lareira" 
• - Junta de Freguesia de Sopo - Subsídio para  
          restauro do escadório e cemitério 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• - Associação Projecto - Relatório de actividades  
          do mês de Julho/2002 
• - Clube Desportivo de Cerveira - Patrocínio 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
• - Comissão de Festas de S. Roque de Gontige - 
           Subsídio 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
• - Funcionário Laurentino Rebelo Brandão -  
          Mérito excepcional 
• - Chefe da Divisão de Obras e Serviços Municipais 
          - Abono de despesas de representação 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• - Secretário de Estado da Administração Local - 
           Descentralização 
• - Direcção-Geral de Viação - Relatório estatístico  
          de sinistralidade 2001 
• - Capitania do Porto de Caminha - Atendimento 
           público nos postos de fiscalização do Rio 
           Minho 
• - ICERR - Estacionamento à face da estrada  
          nacional, em Gondarém 
• - GNR - Remessa de auto de notícia - Ilhapor 
• - Coopetape - Novos órgãos sociais 
• - Ensinave - Projecto Isave 
• - Jornal Cerveira Nova - Apoio ao jornal electrónico 
• - Resumo diário da tesouraria 
• - Período de intervenção aberto ao público 
• - Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APROVOU DERRAMA 
E CONTRIBUIÇÃO AUTÁRQUICA PARA 2003 

 N os termos da legislação em vigor e em conso-
nância com o contrato de reequilíbrio financeiro, 
celebrado em Maio de 1989, o executivo cervei-

rense aprovou, em sessão de câmara, a derrama e a con-
tribuição autárquica para o próximo ano. 
 A taxa da derrama fixou-se em 10 por cento sobre a 
colecta do IRC e a taxa de contribuição autárquica em 1,3 
por cento sobre os prédios urbanos. Estes valores serão 
agora alvo de apreciação e votação pelos membros da 
Assembleia Municipal.  
 Neste capítulo, ficou ainda decidido solicitar aos servi-
ços da administração fiscal, através da repartição de finan-

ças local, a actualização do valor patrimonial dos prédios 
do concelho afim de evitar disparidades de tributação em 
situações idênticas e possibilitar um aumento das receitas 
da autarquia que, em caso de serem consideravelmente 
superiores, permitiriam uma eventual descida da taxa 
actual. 
 Em paralelo, o executivo presidido por José Manuel 
Carpinteira autorizou a transferência de uma verba de 5 mil 
euros à Junta de Freguesia de Sopo para apoiar o restauro 
do património artístico do cemitério e do escadório daquela 
freguesia.  

CÂMARA DEU PARECER NEGATIVO AO ESTUDO PRÉVIO 
SOBRE O IC1 (VIANA DO CASTELO - CAMINHA) 

 A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
decidiu dar parecer negativo ao estudo prévio 
respeitante ao IC1/Viana do Castelo - Caminha. 

A posição foi tomada em reunião do Executivo, por pro-
posta do presidente José Vaz Carpinteira, e na sequência 
de uma análise técnica do documento, realizada pelos 
serviços municipais. O facto do estudo prévio ser omisso 
relativamente aos impactos que aquele troço iria provocar 
na já sobrecarregada EN 13 foi o argumento mais forte 
para esta posição. Acresce que não está prevista qual-
quer ligação a norte de Vila Nova de Cerveira, nem à pon-
te internacional já em construção no concelho, o que 
parece não fazer sentido, dado o investimento e a impor-
tância da ponte que ligará a vila a Goyan. 
 O próprio estudo refere que a capacidade de escoa-
mento do tráfego da actual EN 13 apresenta-se, de há 
muito, esgotada, existindo congestionamentos constantes, 
muito agravados na época estival, situação que tende a 
agravar-se ainda mais devido ao aumento do volume  de 
tráfego de ano para ano. Ora, se hoje em dia, ainda 
assim, muitos automobilistas optam por esta via em detri-
mento da A3 para se deslocarem na direcção Norte / Sul, 
amanhã, com a IC1 a desembocar em Lanhelas, poucos 
serão os automobilistas que não optem pela IC1, mesmo 
sabendo que irão enfrentar um troço infernal da actual EN 
13 entre Valença e Lanhelas. Infernal porque as capacida-
des de reserva da EN 13 encontram-se claramente exce-
didas, como se reconhece no próprio estudo. Essas reser-
vas não poderão ser aumentadas com recurso a uma 
beneficiação desta via por se encontrar demasiado próxi-
ma das habitações envolventes e pela forte ocupação 
humana que se verifica no caso de Vila Nova de Cerveira. 
 Sendo assim o presidente Vaz Carpinteira considerou 
que o objectivo deste projecto - evitar a passagem do trá-
fego de médio e longo curso pelo interior das localidades, 

construindo "uma alternativa rodoviária capaz de captar o 
tráfego que circula na EN 13" - somente será atingido de 
Lanhelas para Sul porque, tal como se apresenta o estudo 
prévio, o tráfego continuará a passar pelo centro de Vila 
Nova de Cerveira, com todas as consequências nefastas 
que isso acarreta. Uma dessas consequências será, des-
de logo, a diminuição da qualidade ambiental, não só 
quanto à segurança rodoviária, mas também em relação à 
saúde pública, em especial devido à emissão de poluen-
tes atmosféricos e níveis sonoros, provenientes da contí-
nua circulação de elevados volumes de tráfego. 
 Acresce que o estudo não contempla os impactos 
ambientais sobre o troço da EN 13, ao longo do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira, decorrentes das soluções pro-
postas, impossibilitando, assim, determinar com rigor as 
consequências que poderão advir da presente situação. 
Assim sendo, na opinião desta Câmara, o Estudo de 
Impacto Ambiental submetido a inquérito público encon-
tra-se incompleto. 
 Nestes termos, as soluções propostas revelam-se ina-
ceitáveis uma vez que não resolvem os problemas na 
totalidade dos concelhos alicerçados na EN 13, principal-
mente no que ao município de Vila Nova de Cerveira diz 
respeito. Na opinião dos referidos serviços técnicos muni-
cipais, a única solução consentânea com os objectivos do 
referido estudo seria de distanciar o IC1 do centro de Vila 
Nova de Cerveira, com uma possível ligação à Ponte 
Internacional entre esta vila e Goyan. Consequentemente, 
a EN 13 passaria a ser uma via com carácter mais urba-
no. Tal solução permitiria ainda que cada um dos aglome-
rados urbanos repensasse o seu crescimento no sentido 
de reforçar e, na maior parte dos casos, criar eixos de 
desenvolvimento transversais que até então estariam 
comprometidos pela barreira que na prática é a EN 13. 

II PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA "ARTISTAS DO ALTO MINHO"  
(Exposição das obras no Fórum Cultural até ao dia 6 de Outubro) 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

P r o cu r a  em p r eg o?  
A nun ci e ,   gr a tu i tam ent e ,  

n est e  qui n z en ári o 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Coloque a imprensa regional no seu plano de media. Não 

existe outro meio de falar com o consumidor como se ele 

fosse um amigo da esquina ou um vizinho. A imprensa 

regional chega mais perto do coração das comunidades, 

pois fala das coisas que interessam no dia-a-dia dos cida-

dãos. O custo por contacto na imprensa regional é mais 

barato porque não há tanta dispersão. A audiência é útil e 

directa em vez de bruta e dispersa. Anuncie na imprensa 

regional. E o seu produto vai ser tema de conversas na 

rua. 
ANUNCIE NA IMPRENSA. UM GRANDE MEIO, DO 

PRINCÍPIO AO FIM. 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 20, 21 e 22 de Setembro 

CRIMES CALCULADOS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 27, 28 e 29 de Setembro 

HOMENS DE NEGRO 
(Maiores de 12 anos) 

 
 

Horário: Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Fernando José Rodrigues, da França; Mário 
Sousa Gomes, da França; Manuel António Silva 
Alves, de Lisboa; José Aníbal Gonçalves, da França; 
Amadeu Castro, dos Estados Unidos da América; 
Armando Cunha, da França; João Alves Salgueiro, da 
França; Francisco António Esteves Silva, dos Estados 
Unidos da América; Adélio Carlos Borges Alves, de 
Almada; António Rodrigues Leal, do Cacém; Manuel 
Teixeira de Sá, de Vila Nova de Cerveira; D. Maria 
Cândida Costa Ferreira, da França; João Lopes Areal, 
da França; António Augusto Valente, da França; 
Manuel Otero Pereira, de Cornes; José Ferreira, da 
França; José Carlos Cruz Costa, da França; D. Maria 
Cândida Pontedeira Senra, de Viana do Castelo; José 
Cunha, da Suíça; Francisco Cotrim Godinho, de Vila 
Nova de Cerveira; D. Marília Afonso, da França; Jor-
ge Joaquim Esteves, dos Estados Unidos da América; 
José Emílio Brandão Martins, da Damaia; José Fer-
nandes Afonso, de São Domingos de Rana; José 
Duarte Couto, da França; Alfredo Batista Alves, de 
Lisboa; Cipriano da Cunha Lameira, da França; 
Manuel Lima do Poço, da França; Mário Malheiro Sil-
va, de Lanhelas; D. Irene Dores Cunha Roleira Bar-
ros, da França; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, da 
França; Inácio Mendes Lima, da França; José Silva 
Gonçalves, da França; D. Ana Barbosa, do Canadá; 
José Emílio Rodrigues, da França; D. Armanda 
Bediat, da França; D. Maria Odete Amorim Gomes, 
da França; Manuel Correia, de Sintra; Rui Pereira, 
dos EEUU; José Araújo, dos EEUU; D. Maria Cândida 
Grigones, dos EEUU; D. Maria Dores Vaz Costa, de 
Lisboa; José Manuel Durão Gomes, da França; 
Manuel Teixeira Alves, de VNCerveira; João Batista 
Silva Gonçalves, da França; Manuel Cantinho Lopes 
Araújo, da França; Manuel Maria Amorim, da França; 
José Guerreiro Barbosa, da França; José Moreira 
Calé, de Porto Salvo; e Jaime Cunha Gonçalves, da 
França. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos 
para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 
 

GARAGENS 
NO CENTRO DE CERVEIRA 

 
Telef.: 251 795 078 
Telem.: 936 270 512 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
Com cordiais saudações pedia a publicação do 

seguinte texto: 
A Junta de Freguesia de Cornes eleita (e até 

remunerada) para servir os seus fregueses, aproveita-
se do poder adquirido para, nalgumas circunstâncias, 
desfavorecer casos e certas pessoas. 

Convido o leitor a analisar alguns dos muitos fac-
tos existentes, para os quais se pede que responda 
quem souber. 

Porque será que mandou construir um resguardo 
para os contentores do lixo no largo da Igreja que a 
pedido dos moradores tinha sido embelezado algum 
tempo antes, tendo para o efeito ali sido demolida uma 
garagem e doado o terreno necessário. Por sua vez os 
moradores interessados conseguiram o terreno neces-
sário e no local ideal para a construção do mesmo, 
doado por um dos proprietários no local. A Junta desa-
proveitou tal oferta e obstruiu uma parte do mesmo lar-
go, desnecessariamente, ferindo a estética e até dificul-
tando o estacionamento? 

Porque será que só manda limpar o largo acima 
referido por altura das festas da freguesia? 

Porque será que no mesmo largo não mandou 
fixar as grelhas das caixas do rego de regadio ali exis-
tente, tendo no entanto fixado todas as outras na mes-
ma estrada há muito tempo? 

Porque será que, pelo menos, não se dão ao tra-
balho de apreciar e copiar a capacidade e o bom gosto 
do trabalho realizado aqui mesmo ao lado, pelos seus 
colegas da freguesia de Nogueira? 

Porque será que mandou pintar uma linha ama-
rela contínua num local especifico e que por ironia, 
havia de coincidir no mesmo largo e em frente ao café 
ali existente e que dista oitenta metros da sede da Jun-
ta de Freguesia, onde funciona um bar numa estrada 
camarária. E não se vê isso noutra freguesia do inte-
rior? 

Porque será que autoriza a utilização do dito bar 
a funcionar diariamente sem as condições exigidas aos 
verdadeiros estabelecimentos que contribuem para a 
coisa pública, sabendo, e se não sabem deveriam 
saber, que não pode o mesmo dispor, muito menos 
comercializar bebidas alcoólicas conforme decreto-lei 
n.º 9/2002, artigo 4.º, de 24 de Janeiro? 

Porque será que tanto zelo não é extensivo a 
outras áreas? 

 
Ficamos por aqui por agora! 
 

Manuel Barbosa 
(Cornes) 

FILIGRANAS 1 
 

Dum beijo nasceu 
A Primavera em flor 
A flor bela é o meu 
Amor. Lírio perfeito 
Que dentro do peito 
Se ajoelha ao sol-pôr 
Agradecendo a Deus 
O beijo do qual nasceu 
Este amor. 
 
Nas asas do vento 
Brisas, perfumes 
Despertando ciúmes 
Abrem áleas no meu 
Pensamento. 
 
Olhos que se abrem 
À vida risonhos 
Se por outros se fecham 
Aos céus pedem sonhos. 
 
Tenho dedos de rendilheira 
De noite, mantinhas de luar 
Vou tecendo, como a sonhar 
Fios d’estrelas a noite inteira. 
 
No dia de São Lourenço 
Fui ao encontro marcado 
Zanguei-me por ver teu lenço 
N’algibeira d’outra dependurado. 
 
Vindimei teus olhos 
Como cachos d’uvas tintas 
Chorei, pisando abrolhos 
Fiquei sabendo como te pintas. 
 
Entre brisas e maresias 
Se foi navegando a Lua 
O Sol vendo-a toda nua 
Disse-lhe, olá!... Bons-dias. 

 
M.C.R. de Vasconcelos 

(Lanhelas) DEPOIS DAS FÉRIAS... 
O REGRESSO ÀS AULAS 

COM MUITAS MUDANÇAS 
 

Umas férias de Verão aproveitadas minuciosa-
mente são o mínimo que os estudantes podem fazer 
para estarem preparados para o próximo ano lectivo 
com início já em Setembro. 

A revisão curricular para o 3.º ciclo do ensino 
básico vai sofrer alterações. Os alunos que vão ingres-
sar o 7.º ano de escolaridade passam a ter uma segun-
da língua estrangeira indispensável e mais três novas 
áreas curriculares obrigatórias: Área Projecto 
(concepção, realização e avaliação de projectos), Esta-
tuto Acompanhado (aprendizagem de métodos de estu-
do e de trabalho) e Formação Cívica (um espaço de 
educação para a cidadania). Para além disto, também 
as polémicas aulas de 90 minutos passam a ser uma 
realidade. 

Mas as mudanças não ficam por aqui. Todos os 
alunos que terminarem a escolaridade obrigatória, o 
equivalente ao 9.º ano, no período lectivo de 
2004/2005, e quiserem seguir para o ensino secundário 
terão de se submeter a exames nacionais nas discipli-
nas de Matemática e de Língua Portuguesa. Os que 
chumbarem ou que não realizarem estas provas têm 
duas alternativas: ou voltam a repeti-las até consegui-
rem uma nota positiva ou poderão inscrever-se num 
curso profissional. Estes cursos exigem como habilita-
ção mínima o 6.º ano e só dão direito a um diploma que 
certifica a qualificação profissional como dão equivalên-
cia ao 9.º ano de escolaridade. 

DIA MUNDIAL DO CORAÇÃO: 
MAIS PELA SAÚDE 

 
No próximo dia 29 de Setembro celebra-se mais 

um Dia Mundial do Coração, uma iniciativa da Federa-
ção Mundial do Coração à qual se juntam a UNESCO, 
a Organização Mundial da Saúde e a Fundação Portu-
guesa de Cardiologia (FPC). 

A FPC é uma das muitas associadas desta 
Federação de âmbito Mundial e por esse motivo não 
podia deixar passar esta data sem desenvolver algu-
mas actividades dirigidas ao grande público, relaciona-
das com a prevenção das doenças cardiovasculares. 

Actualmente a doença cardiovascular constitui a 
principal causa de doença e morte em Portugal, corres-
pondendo neste último caso a uma taxa de 40% do 
total de óbitos. Em termos mundiais, as doenças do 
foro cardiovascular contribuem anualmente para um 
total de 12 milhões de mortes e estima-se que em 
2020, o índice de mortalidade directamente ligado à 
doença cardiovascular atinja uma alarmante percenta-
gem de 40% do total de óbitos em todo o mundo. 

A mensagem a reter será sempre a da importân-
cia de actuar ao nível da prevenção no sentido de redu-
zir mortes e incapacidades derivadas deste tipo de 
doenças, apostando na adopção de estilos de vida 
mais saudáveis. 

Um pouco por todo o país a FPC, em estreita 
colaboração com as suas delegações e núcleos, vai 
aproveitar esta data para desenvolver actividades que 
aumentem o conhecimento geral sobre o impacto glo-
bal das doenças do coração, acompanhadas de uma 
campanha de sensibilização nos meios de comunica-
ção social. 

Em Lisboa, no Estádio Universitário, o Dia Mun-
dial do Coração vai ser ocupado com um conjunto de 
iniciativas ligadas à actividade física, uma forma muito 
importante de reduzir e combater vários factores de ris-
co. 

O dia irá começar com uma Marcha cerca das 
9h30, seguir-se-á uma aula de ginástica em grupo e 
para fechar em grande as comemorações os partici-
pantes terão oportunidade de assistir a um jogo de fute-
bol particularmente interessante: um clássico Benfica - 
Sporting jogado pelas velhas glórias destes dois clu-
bes, prova mais que evidente de que o desporto é um 
passaporte para a vida! 

As portas estarão abertas para todos aqueles 
que quiserem fazer qualquer coisa pelo seu coração. 
Vá lá: “mexa-se” e junte-se a estas iniciativas. 

 
Sofia Silva 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
Sendo esta a época de Verão, esta carta é dirigi-

da aos emigrantes. 
Estou muito feliz por receber familiares e ami-

gos, não esquecendo aqueles que por algum motivo 
não estiveram presentes. 

Como ex-emigrante sei que não é nada fácil emi-
grar, pois os primeiros tempos são muito difíceis, 
sobretudo por ter de deixar os nossos hábitos e familia-
res, mas, com o decorrer do tempo e com a ajuda de 
Jesus, consegue-se superar a vida dura e inesperada 
e, consoante a sorte de cada um, por vezes ao longo 
do tempo, se conseguem empregos agradáveis e o res-
peito das pessoas que nos acolheram... 

Frequentemente penso em vós e compreendo a 
ansiedade que sentem por regressar ao vosso país; por 
experiência sei que se vivem momentos amargos e por 
isso admiro a vossa coragem. 

Sendo o povo português muito crente, procurai, 
nos momentos mais difíceis, um refúgio. No meu caso 
sempre procurei a casa de Deus, pois creio ser este o 
caminho certo. Jesus disse “vinde a mim todos os que 
estais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei”. 

Procurai pois, queridos emigrantes, o caminho 
que vos ajude a continuar com coragem e determina-
ção as vossas vidas. 

Deste modo resta-me agradecer as vossas visi-
tas e desejar-vos muitas felicidades e, como o voo da 
andorinha, aguardarei no próximo ano o vosso regres-
so. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

PERCURSO PEDESTRE  
NA NATUREZA 

MARCHA DA CABRITA 
21 de Setembro de 2002 

 
Vai a Delegação do INATEL de Viana do Castelo 

levar a efeito mais um percurso pedestre, denominado 
“Marcha Cabrita” com uma extensão aproximada de 16 
Km. 

Este percurso vai realizar-se numa zona de mon-
tanha onde a pastorícia foi uma actividade com grande 
expressão noutros tempos. 

A “Marcha Cabrita” está marcada para o dia 21 
de Setembro e o número de participantes será limitado 
a trinta e cinco. 

Outro dos aspectos reformulados será a introdu-
ção da disciplina de Introdução às Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação que contará para nota final, tal 
como todas as outras disciplinas e que vai ocupar um 
bloco semanal de 90 minutos. 

No total, a carga horária semanal será de 27 
horas e estará dividida em 18 blocos de 90 minutos o 
que inclui desde logo 45 minutos que a escola pode 
usar, ou não, da melhor forma que entender, como por 
exemplo para reforçar uma disciplina. Um espaço horá-
rio que deixará de existir no 9.º ano. 

 
OMNISONSUL 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Examina-me Senhor e prova-me, esquadrinha os meus rins e o meu coração. Porque a tua benignidade está diante dos 
meus olhos; e tenho andado na tua verdade. Não me tenho assentado com homens vãos, nem converso com os homens dis-
simulados. Tenho aborrecido a congregação de malfeitores; não me ajunto com os ímpios. Lavo as minhas mãos na ino-
cência; e assim andarei, Senhor, ao redor do teu altar para publicar com voz de louvor e contar todas as tuas maravilhas.  
Salmo, 26:2-6. 

 

COMENTÁRIO - 334 
JOVEM ANDA COM DEUS 

Diz em Génesis 5:24 que andou Henoque com 
Deus; e não se viu mais porquanto Deus para si o 
tomou. Henoque mostrou-nos que é possível uma vida 
de comunhão com Deus, mesmo entre os pecadores. 
Ele não estava isolado do mundo, para fugir às tenta-
ções, mas andava com Deus, em plena actividade, cum-
prindo os deveres da sua vida entre os homens, sem se 
importar com o que eles diziam ou faziam. 

Os pensamentos de Henoque elevavam-se para o 
céu e o Senhor era o Amigo e Conselheiro, com quem 
conversava e desabafava a sua alma nos momentos de 
tribulação. 

Para que o jovem possa andar com Deus, uma 
coisa é indispensável: estar de acordo com Ele. Andarão 
dois juntos, se não estiverem de acordo? Amos, 3:3. 

Posto isto, o segredo para andar com Deus é 
estarmos perfeitamente de acordo com a Sua vontade; e 
não discutirmos aquilo que não consigamos compreen-
der e que nos possa parecer injusto; e aceitarmos todo o 
Seu plano de salvação, concluindo em nosso favor; e 
viver a vida que Ele nos indica e servi-lo como nos man-
da. Assim podemos andar com Deus. 

Honoque foi levado por Deus. O Senhor o tomou 
para Si; tirou-o do mundo antes de enviar o Dilúvio, 
como castigo dos pecados dos homens, portanto antes 
de exercer o juízo. Por isso Henoque é uma figura muito 
significativa da igreja, que o Senhor prometeu tirar deste 
mundo antes de o castigar pela sua grande rebelião. 

Quais são, pois, os que vão ser arrebatados do 
mundo como Honoque. Sem dúvida alguma, só aqueles 

que andarem com Deus. Não são os religiosos, que 
dizem não haver salvação fora da sua igreja. 

Naquele dia haverá muitos que, tendo sido bapti-
zados em qualquer credo religioso, não serão todavia 
levados. Somente os que andarem com Deus. Honoque 
era um destes. No seu tempo não havia igrejas organi-
zadas, e a Escritura Sagrada não diz que ele pertencia a 
alguma organização religiosa.  A Bíblia afirma apenas 
que ele andava com Deus. Não é pertencermos ou obe-
decermos às regras de qualquer confissão que nos fará 
estar no número dos bem-aventurados que o Senhor vai 
tomar para Si; é sim o andarmos humildemente com 
Deus. Mq. 6:8. E, como temos visto, não podemos andar 
com Deus sem estarmos de acordo com Ele. 

A primeira coisa em que temos de nos pôr de 
acordo com Deus é o da cruz; temos de começar por aí. 
Se não estivermos de acordo com Ele neste assunto, 
nunca o estaremos nos demais. para Deus, a Cruz foi 
levantada por causa do nosso pecado, do teu e do meu 
pecado, e ela é o fim de toda a questão. 

A cruz marca o fim e um principio: o fim de uma 
contenda e o princípio de uma reconciliação. Ali termina 
uma vida de pecado e começa uma vida de comunhão e 
serviço. Estás de acordo com isto? Deus nunca transige 
neste ponto; tu é que tens de submeter-te e aceitar. 
Crendo nessa verdade e lavando a tua alma no sangue 
do Cordeiro, no sangue de Jesus. 

Todos nós somos como que imundos perante 
Deus. E como imundos, não podemos andar com Deus, 
porque Ele é santo; mas no sangue purificador de Cristo, 

podemos sem qualquer impedimento andar com Deus. 
Queres vitória, caro jovem? Queres tornar a ver 

tudo como no princípio? Só há um meio, e esse está ao 
teu dispor: volta a Cruz; sobe ao Calvário; contempla 
pela fé Aquele que foi crucificado por ti; pede-Lhe per-
dão dos teus pecados. Se o fizeres, receberás uma nova 
visão de ti mesmo, dos teus irmãos e da igreja. E com os 
olhos de novo iluminados com a luz divina, e o coração 
cheio do amor de Deus, reconhecerás que a falta é tua. 
Reconhecerás que aquele amor que deixaste de ver nos 
outros, primeiro deixou de existir no teu próprio coração. 

Reconcilia-te com Deus.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Turismo Sénior 2002, uma iniciativa dos Ministérios 
da Economia e da Segurança Social e do Trabalho, organi-
zada e gerida pelo INATEL. 

Este ano estão disponíveis 19.000 viagens a efec-
tuar de Outubro a Dezembro, um reforço de cerca de 1.000 
viagens em relação a igual período do ano passado. 

Destinadas a cidadãos portugueses com 60 ou mais 
anos, as férias proporcionadas pelo Turismo Sénior têm a 
duração de 8 dias (7 noites), em regime de pensão comple-
ta, em unidades hoteleiras de duas, três e quatro estrelas e 
em Centros de Férias do INATEL. 

O programa oferece acompanhamento permanente 
por um animador turístico, actividades de carácter cultural e 
recreativo, uma visita com guia turístico, quatro passeios 
com duração de meio-dia, noite de gala em Casino ou Noi-
te Gastronómica, Jantar Típico, Música ao Vivo para Dan-
çar, Concursos, Jogos, Animação Regional e Banquete de 
Despedida. 

As novidades 
Em 2002, existem novidades a partir de indicações 

do Estudo de Impacto Sócio-Económico dos Programas 
Turismo Sénior e Saúde e Termalismo Sénior, encomenda-
do pelo INATEL, com o objectivo de melhor compreender a 
total dimensão dos programas para evoluir para um melhor 
serviço aos seniores participantes. 

O estudo encontra-se disponível em: 
h t t p : / / 1 9 2 . 1 6 8 . 1 0 . 5 / i n t r a n e t / I n te r n e t /

sumario_executivo.pdf. 
Existirão por recomendação do estudo citado, mais 

passeios organizados, uma maior flexibilização da anima-
ção consoante região de destino, um aumento de parcerias 
com poder local para possibilitar que mais seniores caren-
ciados economicamente possam participar no programa e 
iniciou-se uma maior articulação com Regiões de Turismo 
de forma a promover programas de animação regional. 

Dentro do mesmo espírito de seguir as orientações 
do estudo, existem este ano mais destinos turísticos dispo-

níveis: Castelo de Vide, Peniche, Alcobaça, Figueira da 
Foz, Tábua e Nelas. Em 2002 há ainda mais espaços de 
tempo livre entre actividades e houve um esforço para um 
maior rigor na escolha e formação dos animadores que 
acompanham os seniores. Tentou-se ainda programar as 
actividades do Turismo Sénior com as que tradicionalmente 
se realizam nas regiões de destino (feiras, etc.). 

Pequena resenha histórica 
O programa “Turismo na Terceira Idade”, anteces-

sor do Programa “Turismo Sénior” teve início na temporada 
1995/96. este programa decorre, em termos gerais, entre 
Outubro/Novembro de um ano e Abril/Maio do seguinte, ou 
seja, nas épocas média e baixa, procurando, assim, contri-
buir para a diminuição da sazonalidade da procura turística. 

Entre 1995 e Abril de 2001 registaram-se mais de 
187.000 participações, mantendo-se uma tendência de 
aumento gradual. Entre a temporada 95/96 e a temporada 
2000/01 houve um crescimento do número de participantes 
na ordem dos 235%. 

Calendário 
As brochuras com todas as informações estiveram 

disponíveis desde 27 de Agosto nos serviços do INATEL e 
nas Agências de Viagens que aderiram ao Programa. 

De 4 a 10 de Setembro os seniores entregaram os 
boletins de inscrição para o sorteio. 

Nos dias 25 e 26 de Setembro são publicitadas as 
listagens de candidatos para verificação e confirmação de 
dados. 

A 2 de Outubro realiza-se o sorteio e a 11 de Outu-
bro são publicadas as listagens de efectivos e suplentes. 

Custo 
Existe no programa diferenciação positiva ou seja 

aos rendimentos das pensões corresponde um preço dife-
renciado. Os participantes suportam uma parte do custo do 
Programa, sendo a outra da responsabilidade da organiza-
ção. 

TURISMO SÉNIOR 2002 
NOVOS DESTINOS, MAIS VAGAS, MAIS PASSEIOS 

RENDIMENTO MENSAL CUSTO TOTAL (a pagar pelo utente) 

Inferior ou igual a € 170,74 € 57,00 

Superior a € 170,74 e inferior ou igual a € 208,81 € 105,00 

Superior a € 208,81 e inferior ou igual a € 522,02 € 155,00 

Superior a € 522,02 € 220,00 

O X Encontro de Culturas entre o Norte de Por-
tugal e Galiza, mais uma vez teve como cenário a Casa 
da Anta, promotora deste evento, este ano dedicado ao 
concelho de Bayona - Galiza. 

A noite de convívio Luso-Galaica iniciou-se às 
20h00 de 14 de Setembro, no Hotel Rural da Casa da 
Anta onde foi servido uma Ceia Volante de iguarias e 
aperitivos regionais da boa Gastronomia Minhota e 
Galega. 

O Programa de Animação deste grande evento 
cultural que une os povos irmãos contou com a presen-
ça habitual do Rancho Etnográfico de Vila Praia de 
Âncora por Portugal e a representação galega esteve a 
cargo de um grupo de grande relevância cultural de 
Bayona. A festa Luso-Galaica foi abrilhantada com a 
exibição da Tocata Típica da Casa da Anta e pelo Con-
junto Portugal. 

Durante o evento foi apresentada a revista de 
Arte e Turismo “Minhogal’Arte” da autoria do cerveiren-
se Castro Guerreiro. Estiveram patentes exposições da 
pintora galega do Val Miñor B. Pernes e do pintor portu-
guês Urbano da Cruz. 

Com o intuito de fortalecer os laços de amizade 
entre o Norte de Portugal e da Galiza, o empresário 
Germano Ramalhosa  mais uma vez apresentou um 
cartaz turístico/cultural que organizou com grande cari-
nho. 

Diversas entidades portuguesas e galegas esti-
veram presentes na X Festa Luso-Galaica. 

ENCONTRO DE CULTURAS DO 

NORTE DE PORTUGAL E GALIZA 

X LUSO-GALAICA 
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CN - Edição n.º 710, de 20/9/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls.89, a fls. 90 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n.º 81-D, deste Cartório, Fer-
nando José Araújo Venade, N.I.F. 167680781 e mulher 
Maria Cantinho Perucho Venade, N.I.F. 166186392, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar de Sambade, declararam, que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, 
com a área de duzentos e trinta metros quadrados, sito 
no lugar de Urgal, freguesia de Reboreda, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e poente 
com caminho, do sul com João José Martins e do nascen-
te com Aurora dos Santos Venade, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob 
o artigo 878, com o valor patrimonial de 0,31 euros, e o 
valor atribuído de quatrocentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e sessenta e nove, por compra ver-
bal feita a Celeste Mendes Fernandes e outros, residen-
tes no Brasil, não chegando todavia a realizar-se a respec-
tiva escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por eles proporcionadas, cortando 
mato e pinheiros, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, continua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro titulo formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, três de 
Setembro de dois mil e dois.  
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls.94, a fls. 95, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 81-D, deste Cartório, Palmira 
Poço da Cunha Tiago, N.I.F. 163619263, por si e em 
nome e representação de seu marido, João Marcial Gies-
tal Tiago, N.I.F. 163619271, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar 
de Cimo de Vila, declarou, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultura, com a área de setecen-
tos metros quadrados, sito no lugar de Pardelhas-
Carvalhal, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e nascente com Rego 
Foreiro, do sul com Ilda Giestal e outros e do poente com 
Maria de Lurdes Cruz, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido sob o arti-
go 1611, omisso na antiga matriz, com o valor patrimonial 
de 22,19 euros e o valor atribuído de mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e quatro, por doação ver-
bal feita por João Luís Tiago e mulher Maria José Giestal, 
residentes no lugar de Cimo de Vila, da referida freguesia 
de Sopo, não chegando todavia a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, continua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, Ihes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO que, por si e 
por seu representado, expressamente invoca para efeitos 
de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, 
esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quatro 
de Setembro de dois mil e dois. 
 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

TAÇA DE 
PORTUGAL 

 

1.ª ELIMINATÓRIA 
 

O CERVEIRA FOI AFASTADO PELO 
SERZEDELO 

 
 Em 7 de Setembro o Clube Desportivo de Cervei-
ra participou na 1.ª eliminatória da Taça de Portugal. 
 Os cerveirenses foram jogar com o Serzedelo, 
tendo perdido, com a equipa da casa, por duas 
bolas a uma. 
 Por motivo do resultado o CD Cerveira foi afasta-
do da Taça de Portugal. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE VIANA DO CASTELO 
 PROCESSO DISCIPLINAR N.º 24/01/02 
JOGO: “VIT. DONAS/CAMPOS” - 1.ª DIV. DIST. 
ARGUIDOS: VIT. DONAS E DIVERSOS ATLETAS 
 
 Processo Disciplinar instaurado à Associação Des-
portiva Vitorino das Donas e aos atletas Dionísio Lima 
Santos Gomes, Duarte Manuel Pereira da Silva, Sérgio 
Bruno Ferreira Sousa Pinto, Marco Fernando Oliveira 
Soares, Humberto Manuel Barbosa Soares, Filipe 
Miguel Matos Lima, Paulo Fernando Lima Vieira, Paulo 
Jorge Matos Mimoso, Joel Lima Cerqueira, Manuel 
Agostinho Afonso Rocha e Jorge Filipe Martins Lima, 
todos identificados nos autos na sequência dos factos 
relatados pelo juiz da partida efectuada no passado dia 
10 de Março do corrente ano de 2002 em Vitorino das 
Donas, entre a equipa local de Vitorino das Donas e a 
Associação Desportiva de Campos, a contar para o 
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo. 
 Efectuadas as diligências probatórias que o senhor 
instrutor entendeu levar a efeito, nomeadamente inqui-
rindo alguns dos intervenientes no desafio, os árbitros e  
recolhida a informação da Guarda Nacional Republica-
na, foi deduzida acusação contra os arguidos (à excep-
ção de Marco Fernando Oliveira Soares e Joel Lima 
Cerqueira). 
 Notificados do teor da acusação, os arguidos apre-
sentaram resposta escrita, requerendo a inquirição de 
três testemunhas, o que foi feito. 
 Vistos os autos os mesmos contêm matéria sufi-
ciente para decidir e fazendo-o, resulta dos mesmos 
que se encontra provado que: 
 1 - No encontro entre as equipas da AD Vitorino das 
Donas e a AD Campos, realizado em 10 de Março de 

2002, o árbitro do encontro foi vítima de agressões; 
 2 - Aos 38 minutos da segunda parte, o árbitro assi-
nalou uma grande penalidade contra o Vitorino das 
Donas; 
 3 - Mandou repetir a grande penalidade, atendendo 
a que os jogadores do Vitorino das Donas, entraram 
dentro da área antes de tal ser permitido; 
 4 - Aos 41 minutos o jogador n.º 16 da equipa do 
Vitorino das Donas, Dionísio Lima Santos Gomes, 
insultou o árbitro, e ameaçou-o. O árbitro exibiu-lhe o 
cartão vermelho, de imediato o referido jogador deitou-
lhe a mão ao pescoço e deu-lhe uma joelhada no estô-
mago: 
 5 - De imediato o jogador n.º 7 do Vitorino das 
Donas, Duarte Manuel Pereira da Silva, aproximou-se 
do árbitro e deu-lhe um soco que lhe atingiu os maxila-
res e os lábios; 
 6 - O árbitro foi igualmente agredido pelo jogador n.º 
4, Sérgio Bruno Ferreira Sousa Pinto, que aproveitando 
o facto do árbitro estar meio combalido das agressões 
anteriores, deu-lhe uma joelhada na nuca; 
 7 - No seguimento, os jogadores do Vitorino das 
Donas, Humberto Manuel Barbosa Soares, n.º 2; Paulo 
Jorge Matos Mimoso, n.º 8; Manuel Agostinho Afonso 
Rocha, n.º 11 e Jorge Filipe Matos Lima, n.º 14, tam-
bém rodearam o árbitro do encontro, acabando por 
agredi-lo a soco e pontapé, aproveitando o facto do 
mesmo estar caído no terreno de jogo; 
 8 - O árbitro só conseguiu sair do campo e em 
direcção aos balneários, depois de começar por ser 
assistido dentro do campo pelo Massagista do Cam-
pos, Filipe Lameira, devido à pronta intervenção do 
jogador José Luís Gonçalves Gomes, que o foi buscar 
ao local onde o mesmo se encontrava rodeado e a ser 

molestado por jogadores do Vitorino das Donas, no que 
foi ajudado momentos depois,  pelo seu irmão atleta 
Rui José Gonçalves Gomes, também do Campos; 
 9 - O árbitro apresentava um corte nos lábios, esta-
va bastante combalido, apresentava sinais de não se 
lembrar de nada, tonturas, pelo qual foi solicitada uma 
ambulância para transportar o árbitro ao Hospital de 
Ponte de Lima; 
 10 - Nenhum responsável do Clube arguido 
(Vitorino das Donas), incluindo os Delegados ao jogo, 
deram qualquer protecção ou ajuda ao trio de arbitra-
gem dentro do campo, pois só nos balneários da equi-
pa de arbitragem é que procuraram inteirar-se do esta-
do de saúde do árbitro; 
 11 - O jogo terminou aos 41 minutos da 2.ª parte por 
incapacidade física do árbitro; 
 12 - Não há elementos probatórios seguros para 
manter a acusação em relação aos arguidos Filipe 
Miguel Matos Lima (n.º 5) e Paulo Fernando Lima Viei-
ra (n.º 6) e não  existem indícios seguros de que os 
jogadores Marco Fernando Oliveira Soares (n.º 1), Joel 
Lima Cerqueira (n.º 10) hajam praticado qualquer 
infracção disciplinar; 
 13 - Os arguidos agiram conscientemente e em con-
jugação de esforços, bem sabendo que a sua conduta 
não é permitida, designadamente do ponto de vista 
regulamentar; 
 14 - Não há nos autos elementos referentes ao pas-
sado disciplinar dos arguidos 
 Ora, os factos descritos são muito graves. Nada jus-
tifica que num simples jogo de futebol e por causa e 
uma mera decisão do juiz da partida se pratiquem os 
referidos actos que só não terão assumido proporções 
mais graves por causa da intervenção de outros agen-
tes. A situação é ainda mais censurável, quando nela 
intervêm pessoas cujo grau de cultura está acima da 
média. 
 É ainda obrigação do Clube arguido e dos seus Diri-
gentes, para além do mais, velar pelo cumprimento das 
regras de segurança dos intervenientes no desafio. 
 Com a descrita conduta, o Clube arguido Associa-
ção Desportiva de Vitorino das Donas infringiu o dis-
posto nos artigos 55.º e 56.º do Regulamento Discipli-
nar, pelo que vai condenado: 
 a) - na pena de derrota por 3-0; 
 b) - multa de 500 euros. 

TAÇA DE HONRA DA 
A.F. DE VIANA DO CASTELO 

 

RESULTADOS 
 

1.ª Eliminatória / 1.ª Mão 
 

Melgacense, 5 - Castelense, 0 
Darquense, 2 - Raianos, 1 
Alvarães, 0 - Courense, 2 

Távora, 0 - Campos 5 
Neves, 4 - Vitorino de Piães, 0 

Correlhã, 0 - Paçô, 2 
Ponte da Barca, 6 - Limianos, 0 

 

1.ª Eliminatória / 2.ª Mão 
 

Castelense, 2 - Melgacense, 0 
Raianos, 0 - Darquense, 0 

Campos, 1 - Távora, 1 
Paçô, 1 - Correlhã, 2 

Limianos, 1 - Ponte da Barca, 4 
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ESTAMOS NA INTERNET 
no endereço 

http://www.cerveiranova.pt/ 

TEM LIVROS PARA ENCADERNAR? 
TEMOS A SOLUÇÃO! 

CONSULTE “CERVEIRA NOVA” 

A INDÚSTRIA DE  
FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO 

AO LONGO DOS SÉCULOS 
 

“FREGUESIAS DE CANDEMIL - II” 

Nº 3 - “MOINHO DO CRASTO / 3” 
 - Proprietários: Joaquim Pereira e irmã; Artigo 
Predial Urbano nº 75. 
 Localização da indústria de moagem: lugar de 
Crasto - Candemil; tem a área exterior de 15.66 m2, em 
paredes de granito à mistura com xisto; de uma mó 
com o diâmetro de 00.80 m; a sua cobertura era de 
uma só água construída em madeira e telha; a água 
que provém do regueiro do Crasto era conduzida em 
rego térreo e na queda final em cano de granito fecha-
do, de formato redondo. Esta indústria encontra-se em 
ruína e dada ao abandono desde o ano de 1979. 
 

Nº 4 - “MOINHO DO CRASTO / 4” 
 - Proprietário: António Martins Viana; Artigo Pre-
dial Urbano nº 74. 
 Localização da Indústria de moagem: lugar do 
Crasto - Candemil; tem a área exterior de 15.04 m2, em 
paredes de xisto; de uma mó com o diâmetro de 00.75 
m; a sua cobertura foi de madeira e telha e actualmente 
está com placa de pré-esforçado; a água que provém 
do regueiro do Crasto era conduzida através de rego 
térreo e na queda final em cano de granito, de formato 
circular, fechado. Esta indústria está dada ao abandono 
desde o ano de 1985. 
 

Nº 5 - “MOINHO DO CRASTO / 5” 
 - Proprietário e outros: José Maria Barbosa e 
outros; Art. Pred. Urbano nº 73. 
 Localização da indústria de moagem: lugar do 
Crasto - Candemil; tem a área exterior de 18.15 m2, em 
paredes de granito; de uma mó, com o diâmetro de 
00.90 m; a sua cobertura é em madeira e telha; a água 
proveniente do regueiro do Crasto era conduzida atra-
vés de rego térreo e na queda final em cano de granito, 
circular fechado. Esta indústria encontra-se abandona-
da desde o ano de 1987. 
 

Nº 6 - “MOINHO DO CRASTO / 6” 
 - Proprietários: José Pereira Lourenço e outros; 
Artº Predial Urbano nº 72. 
 Localização da indústria de moagem: lugar do 
Crasto - Candemil; tem a área exterior de 15.19 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.80 m; a sua cobertura era de duas águas, construí-
da em madeira e telha; a água proveniente do regueiro 
do Crasto era conduzida através de rego térreo, com 
algumas zonas em xisto e na queda final em cano de 
granito, de forma circular, fechado. Esta indústria 
encontra-se em ruína e abandonada desde o ano de 
1985. 

 
Nº 7 - “MOINHO DO CRASTO / 7” 

 - Proprietários: Custódio Joaquim Barbosa e 
outros; Artº Pred. Urb. Nº 71. 
 Localização da indústria de moagem: lugar do 
Crasto - Candemil; tem a área exterior de 17.28 m2, em 
paredes de granito; de uma mó, com o diâmetro de 
00.80 m; a sua cobertura era de duas águas, construí-
da em madeira e telha; a água proveniente do regueiro 
do Crasto, era conduzida através de rego térreo e pró-
ximo da indústria em granito e, por fim, em madeira, 
sendo a sua queda final em cano de granito, de forma 
circular, fechado. Esta indústria encontra-se em ruína e 
abandonado desde o ano de 1977. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Durante a quadra de Verão, diversos frequentado-
res do Parque do Castelinho que até lá se deslocam 
para confraternizar e passar uns momentos de alegre 
convívio, aproveitam as tardes quentes para se delicia-
rem nas águas convidativas e suaves do Rio Minho, 
não se apercebendo, porém, dos perigos que poderão 
surgir ao afastarem-se da margem. 
 Para que esses “banhistas” não corram qualquer 
perigo, sugere-se que nesse local sejam colocadas 
bóias no rio ou qualquer outra sinalização alertando 
assim esses “mergulhadores”. 
 
POSTES DERRUBADOS 
 
 Nas proximidades das instalações do Inatel, foram 
derrubados, já há bastante tempo, dois postes da ilu-
minação pública, encontrando-se depositados, muito 
danificados, no passeio. Será que eles irão permane-
cer perpetuamente nesse local para exposição? 
 
“FONTE DA VILA” SEM ÁGUA 
 
 As três bicas de água existentes no Largo do Ter-
reiro, com surpresa dos habitantes desta vila, voltaram 
novamente a secar, não permitindo admirar o espelho 
daquelas límpidas águas a cair suavemente, dia e noi-
te, e onde outrora muitos cerveirenses, e até visitantes, 
se serviam das mesmas para matar a sede! 
 Não sabemos o verdadeiro motivo, mas a verdade 
é que esse precioso líquido deixou de aparecer nessas 
bicas da fonte, não existindo agora aquela graciosida-
de como até aqui se verificava naquela útil, bela e anti-
quíssima “Fonte da Vila”, como é conhecida. 
 

Gaspar Lopes Viana 

REBOREDA TEM UM FORTE 
 

Reboreda tem um forte 
Com as Bougas pela beira 
Onde acontecia morte, 
Caindo na Ratoeira. 
 
‘Inda as ladeiras lá estão, 
Documentando o passado, 
Não permitindo a ninguém 
Duvidar que foi usado. 
 
Um alto monte de terra, 
Com as fraldas bem a prumo 
Para defender da guerra 
Os que lá tomavam rumo. 
 
Nas Bougas com vários fossos 
E paralelos ao forte, 
Não eram nenhuns colossos, 
Mas iam causando a morte. 
 
E ainda o nome tem 
O povoado da beira, 
Já não faz mal a ninguém, 
Mas é sempre Ratoeira. 
 
O nome que ao forte deu, 
Povoado da Ladeira 
E nunca mais se esqueceu, 
É e será Ratoeira. 
 
Vila Verde já foi vila, 
O nome que ainda tem 
Com muitas casas em fila, 
Sem memória de ninguém. 
 
Há muito mais que se veja, 
Quem estudou, que o diga: 
Nós temos cá uma igreja 
Romana, já muito antiga. 
 
Pois está muito bonita, 
Desde que foi restaurada, 
Só quem a vendo, acredita: 
está muito bem tratada. 
 
Na Gávea os nove moinhos 
Que devem ser restaurados, 
Merecem nossos carinhos, 
Pois documentam passados. 
 
Em Gontige há uma capela 
E algumas mais ‘inda temos, 
Lembram-nos os donos delas: 
Os Padres Pinto de Lemos. 
 
Gontige já foi cidade, 
Diz-se, nos tempos dos Godos, 
Não havia cristandade, 
E fora pasto de lobos. 
 
Bougas e Fossos passados, 
Já nada resta de então, 
Foi tudo terraplanado, 
Fizeram um casarão. 

 
 

Alípio Manuel Fernandes 
(Reboreda) 

(Do livro de poemas “Retrospectiva da Vida”) 

DO PICOUTO (LOVELHE) ATÉ A 
LINHARES PASSANDO PELO 

CEMITÉRIO E A IDEIA DE 
FANTASMAS E DIABOS 

 
As crenças erradas que ficam nas crianças, pro-

venientes das conversas escutadas em serões e no dia 
a dia das famílias, de pouca cultura, sobre diabo, Sata-
nás, fantasmas, lobisomens, etc. criam um ofuscamen-
to no intelecto e medos que lhes prejudica o ser e men-
te em formação até depois da adolescência e muitas 
ficam com medo a vida inteira!... Tenho a impressão 
que nosso ser, enquanto ser, se alimenta das nossas 
crenças e de nossos temores, porque está constatado, 
como uma verdade, que ele atrai para nós tudo em que 
cremos ou tememos; isto estão no domínio da fé; já 
tenho constatado amplamente isto no meu livro: GES-
TANTES VEJAM COMO TER SEUS FILHOS SÁBIOS. 
Todas as coisas que eu escrevo, são verdades basea-
das nos ensinos catalogados no longo caminhar da 
minha vida. Eu só deixei de ter medo aos doze anos, 
quando pescava arrastão no porto de pesca de Linha-
res no Rio Minho; era uma noite de boa pescaria e 
duas horas da manhã me mandaram ir em casa, no 
Picouto, apanhar um lanche para todos, era uma noite 
escura e tão logo me pus a caminho me arrepiei por ter 
de passar no cemitério, troquei o caminho, fui por meio 
de campos e matas. Me molhei e arranhei no mato 
orvalhado e levou mais tempo a chegar. Tomei banho e 
troquei de roupa enquanto arranjaram o lanche e decidi 
voltar pelo cemitério, ao chegar lá, parei em frente ao 
portão gradeado, pus a mão vazia na grade e olhei por 
todo cemitério para ver fogos fátuos, fantasmas ou dia-
bos mas só havia silêncio e paz; ali mesmo a decisão 
irreversível de nunca mais, em tempo algum, ter medo 
de nada, de ninguém, de coisa alguma, serei sempre 
valente, isto em voz alta para que os medos escutas-
sem e não tivessem mais lugar em mim. A minha vida 
se apoia nesta e em mais três decisões irreversíveis 
que eu seguirei até ao fim... 

 
 

J. Ancião 
(Brasil) 



Página 12 20-9-2002 C E R V E I R A  N O V A 

“ C e r ve i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário do concelho 
Assinatura anual: € 12,50 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

2ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira perdeu (3-1) 
em casa do Bragança 

 
Bragança, 3 - Cerveira, 1 
Joane, 1 - Vilaverdense, 2 

Sandinenses, 3 - Monção, 0 
Vila Pouca, 0 - Montalegre, 0 

T. Bouro, 0 - Amares, 2 
Valdevez, 2 - A. Graça, 0 
M. Fonte, 2 - Mirandela, 2 
Valenciano, 1 - Ronfe, 0 

Marinhas, 1 - Valpaços, 3 
 

Cerveira perdeu (3-1) 
em casa do Bragança 

 
3ª JORNADA 

      RESULTADOS 
 

Cerveira empata (0-0) 
em casa com o Valpaços 

 
Bragança, 0 - Joane, 1 

Vilaverdense, 0 - Sandinenses, 1 
Monção, 0 - Vila Pouca, 2 
Montalegre, 1 - T. Bouro, 1 

Amares, 1 - Valdevez, 1 
Ag. Graça, 0 - Maria Fonte, 0 
Mirandela, 1 - Valenciano, 0 

Ronfe, 3 - Marinhas, 1 
Cerveira, 0 - Valpaços, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Sandinenses 9 

2º - Atl. Valdevez 7 

3º - Amares 7 

4º - Valpaços 5 

5º - Maria da Fonte 5 

6º - Mirandela 4 

7º - Bragança 4 

8º - Vilaverdense 4 

9º - Vila Pouca 4 

10º - Valenciano 4 

11º - Monção 3 

12º - Ronfe 3 

13º - Joane 3 

14º - Terras de Bouro 2 

15º - Montalegre 2 

16º - Águias da Graça 2 

17º - Cerveira 2 

18º - Marinhas 1 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

CALENDÁRIO DOS JOGOS DE FUTEBOL DO  
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO  

DE HONRA 
 

INÍCIO EM 29 DE SETEMBRO 
 

CAMPOS VAI A ALVARÃES NA 1.ª JORNADA 

1.ª JORNADA 
Os Raianos - ARC Paçô 

ADC Alvarães - AD Campos 
GD Castelense - AD Darque 
Vitorino Piães - SC Courense 
SC Melgacense - Neves FC 

CRC Távora - AD “Os Limianos” 
ADC Correlhã - AD Ponte Barca 

 
2.ª e 15.ª JORNADA 

ARC Paçô - ADC Correlhã 
AD Campos - Os Raianos 

AD Darque - ADC Alvarães 
SC Courense - GD Castelense 

Neves FC - Vitorino Piães 
AD “Os Limianos” - SC Melgacense 

AD Ponte Barca - CRC Távora 
 

3.ª e 16.ª JORNADA 
ARC Paçô - AD Campos 

Os Raianos - AD Darquense 
ADC Alvarães - SC Courense 

GD Castelense - Neves FC 
Vitorino Piães - AS “Os Limianos” 
SC Melgacense - AD Ponte Barca 

ADC Correlhã - CRC Távora 
 

4.ª e 17.ª JORNADA 
AD Campos - ADC Correlhã 
AD Darquense - ARC Paçô 
SC Courense - Os Raianos 
Neves FC - ADC Alvarães 

AD “Os Limianos” - GD Castelense 
AD Ponte Barca - Vitorino Piães 
CRC Távora - SC Melgacense 

 
5.ª e 18.ª JORNADA 

AD Campos - AD Darquense 
ARC Paçô - SC Courense 
Os Raianos - Neves FC 

ADC Alvarães - AD “Os Limianos” 
GD Castelense - AD Ponte Barca 

Vitorino Piães - CRC Távora 
ADC Correlhã - SC Melgacense 

 
6.ª e 19.ª JORNADA 

AD Darquense - ADC Correlhã 
SC Courense - AD Campos 

Neves FC - ARC Paçô 
AD “Os Limianos” - Os Raianos 
AD Ponte Barca - ADC Alvarães 

CRC Távora - GD Castelense 
SC Melgacense - Vitorino Piães 

 
7.ª e 20.ª JORNADA 

AD Darquense - SC Courense 
AD Campos - Neves FC 

ARC Paçô - AD “Os Limianos” 
Os Raianos - AD Ponte Barca 
ADC Alvarães - CRC Távora 

GD Castelense - SC Melgacense 
ADC Correlhã - Vitorino Piães 

8.ª e 21.ª JORNADA 
SC Courense - ADC Correlhã 

Neves FC - AD Darquense 
AD “Os Limianos” - AD Campos 
AD Ponte Barca - ASRC Paçô 

CRC Távora - Os Raianos 
SC Melgacense - ADC Alvarães 
Vitorino Piães - GD Castelense 

 
9.ª e 22.ª JORNADA 

SC Courense - Neves FC 
AD Darquense - AD “Os Limianos” 

AD Campos - AD Ponte Barca 
ARC Paçô - CRC Távora 

Os Raianos - SC Melgacense 
ADC Alvarães - Vitorino Piães 
ADC Correlhã - GD Castelense 

 
10.ª e 23.ª JORNADA 

Neves FC - ADC Correlhã 
AD “Os Limianos” - SC Courense 
AD Ponte Barca - AD Darquense 

CRC Távora - AD Campos 
SC Melgacense - ARC Paçô 
Vitorino Piães - Os Raianos 

GD Castelense - ADC Alvarães 
 

11.ª e 24.ª JORNADA 
Neves FC - AD “Os Limianos” 

SC Courense - AD Ponte Barca 
AD Darquense - CRC Távora 
AD Campos - SC Melgacense 

ARC Paçô - Vitorino Piães 
Os Raianos - GD Castelense 
ADC Correlhã - ADC Alvarães 

 
12.ª e 25.ª JORNADA 

ADC Correlhã - AD “Os Limianos” 
AD Ponte Barca - Neves FC 
CRC Távora - SC Courense 

SC Melgacense - AD Darquense 
Vitorino Piães - AD Campos 
GD Castelense - ARC Paçô 
ADC Alvarães - Os Raianos 

 
13.ª e 26.ª JORNADA 

AD “Os Limianos” - AD Ponte Barca 
Neves FC - CRC Távora 

SC Courense - SC Melgacense 
AD Darquense - Vitorino Piães 
AD Campos - GD Castelense 

ARC Paçô - ADC Alvarães 
Os Raianos - ADC Correlhã 

 
14.ª JORNADA - (2.ª VOLTA) 

ARC Paçô - Os Raianos 
AD Campos - ADC Alvarães 

AD Darquense - GD Castelense 
SC Courense - Vitorino Piães 
Neves FC - SC Melgacense 

AD “Os Limianos” - CRC Távora 
AD Ponte Barca - ADC Correlhã 

EM FOCO 
 

CLUBE DESPORTIVO DE SOPO 
NÃO DISPUTA, ESTA ÉPOCA, O 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO 
 

FALTA DE CORPOS DIRECTIVOS 
NA BASE DA DESISTÊNCIA 

 
Esta época, uma equipa de futebol do concelho 

de Vila Nova de Cerveira, concretamente o Clube 
Desportivo de Sopo, não irá participar no Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão. 

A falta de elenco directivo é um dos principais 
motivos da desistência. 

Com a renúncia, em continuar, do presidente 
da direcção, João Abel Barreira, que após seis anos 
de intensa actividade considerou ter chegado o 
momento para uma merecida paragem, não apareceu 
número suficiente de pessoas para dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido por João Abel Barreira e por 
outros colegas de direcção. 

Chegou a ser marcada uma assembleia geral 
para se tentar resolver o problema directivo mas, infe-
lizmente, apenas compareceram quatro pessoas. 

Com o acabar do futebol sénior, ainda há quem 
acalente a esperança do Clube Desportivo de Sopo 
poder vir a competir, futebolisticamente, com as cama-
das jovens. 

Parece-nos um  pouco difícil pois, sem corpos 
directivos, mesmo que haja atletas, faltam os princi-
pais timoneiros. 

Mas tenhamos esperança nos desportistas de 
Sopo, porque quem tanto trabalhou para conseguir um 
campo de jogos e colocar equipas a competir nos dis-
tritais, bem merece que a continuidade venha a ser 
uma meta alcançável. 

 
José Lopes Gonçalves  

TENDO CERVEIRA COMO 
“ESTÁDIO” OS FUTEBOLISTAS 

CÉSAR PEIXOTO, JOÃO PINTO E 
HÉLDER APRESENTARAM 

ROUPAS DE INVERNO DE UMA 
CONHECIDA MARCA 

 
Foi em terras cerveirenses que, no passado dia 

8 de Setembro (domingo), os conhecidos futebolistas 
César Peixoto (Futebol Clube do Porto), Hélder (Sport 
Lisboa e Benfica) e João Vieira Pinto (Sporting Club de 
Portugal), envergaram peças de colecção de Inverno 
de uma conhecida marca de roupas. 

Criada há dois anos a empresa já teve como 
“modelos” Figo, Capucho, Beto e Ricardo. 

O escolher, este ano, Cerveira, foi por uma 
opção paisagística. 


